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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Geral da Faculdade de Tecnologia de Birigui encaminhou a este Colegiado, pelo Ofício nº 25/2006, pedido de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras com as Habilitações: Português, Inglês e Literaturas e Português, Espanhol e Literaturas, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, alterado pela Deliberação CEE nº 24/2002 (fls. 02).

A A.T. informou o processo às fls. 240/246, considerando-o em ordem para apreciação.

Os Especialistas visitaram a Instituição e ofereceram Relatório circunstanciado às fls. 253/258.

1.2 APRECIAÇÃO

Conforme já observado pela A.T., a Interessada encaminhou seu Relatório circunstanciado, relativamente à implantação do Curso de Licenciatura em Letras com as Habilitações: Português, Inglês e Literaturas e Português, Espanhol e Literaturas (fls. 03 e fls 234), constando dados institucionais, o Projeto Pedagógico e o relatório sobre o desenvolvimento e implantação do Curso.

Consta que em 1985, foi criada a Fundação Municipal de Ensino de Birigui através da Lei Municipal nº 2255 de 07 de Maio de 1985, com o objetivo de implantar cursos superiores relacionados à área de produção calçadista e também de suporte tecnológico aos demais setores, visando à formação de mão-de-obra qualificada e desenvolvimento de tecnologias. Assim, foram criadas as condições para o desenvolvimento dos dois primeiros cursos superiores da cidade.
A Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui é a instituição mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi - FUMDEB. A história da FATEB está intimamente ligada ao desenvolvimento sócio econômico do município de Birigüi, SP. Em 23 de outubro de 1987, a Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui recebeu parecer de aprovação para funcionamento do Conselho Estadual de Educação sob o número 1583/87, e iniciou suas atividades acadêmicas em 08 de março de 1988, com dois cursos: Tecnologia em Processamento de Dados e Desenho Industrial, Habilitação – Projeto do Produto, ambos noturnos e com 60 vagas cada. Os referidos Cursos receberam reconhecimento através da Portaria Ministerial nº 818 de 23/05/1991.
Em 1995, foi autorizado o funcionamento do Curso de Análise de Sistemas através do Decreto de 07 de Agosto do referido ano, com 60 vagas para funcionamento no período diurno. Em 17 de Junho de 1999, o referido Curso foi reconhecido através da Portaria CEE/GP 46/99, com validade para três anos. Em 2001, esta Faculdade solicitou Renovação de Reconhecimento do referido Curso, concedido conforme Portaria CEE/GP nº 415/02, de 24/10/2002, pelo prazo de cinco anos.
Neste mesmo ano, também foi autorizado o funcionamento do Curso de Administração – Decreto de 09 de Maio de 1995, com 60 vagas, para funcionamento no período noturno. Em 16 de Abril de 1999, o referido Curso foi reconhecido pela Portaria GP 15/99 do CEE por três anos; teve seu reconhecimento renovado através da Portaria GP/CEE 246, de 19/12/2001, pelo prazo de cinco anos.
Em 1999, visando atender à demanda local e regional, foi encaminhada ao Conselho Estadual de Educação solicitação de dois novos Cursos: Pedagogia e Ciências Contábeis, ambos noturnos e com cem vagas cada. Os referidos Cursos receberam autorização de funcionamento através do Parecer 310/2000 e Parecer 332/2000, respectivamente.

A partir de sua instalação em 1985, a FATEB vem se expandindo de forma segura para a formação de profissionais qualificados que possam suprir a carência do mercado da cidade e região, em termos profissionais qualificados, bem como as demandas sociais e a demanda por melhoria na qualidade de vida da população. Durante os vinte anos de seu funcionamento, a FATEB acompanhou e participou do processo de transformação no setor educacional, realizando as modificações curriculares previstas na legislação, adequando-se às demandas científicas e tecnológicas das áreas do conhecimento, fundamentando-se nos princípios da democracia, da ética e da cidadania.

O Curso de Licenciatura em Letras com as Habilitações: Português, Inglês e Literaturas e Português, Espanhol e Literaturas foi autorizado a funcionar através da Portaria CEE /GP 123/2003, de 23/04/2003 e implantado em fevereiro de 2004, com a seguinte demanda:

	Processo Seletivo
Ano
	Nº de Vagas
	Nº de Alunos Matriculados

	2004
2005
2006
	100
100
100
	40

-
19

	Total:
	59


A missão do Curso, a proposta político/pedagógica, a metodologia, os objetivos gerais e específicos e o currículo estão mencionados às fls. 12 e seguintes, podendo ser observado, o currículo foi concebido guardando congruência com a concepção e os objetivos do Curso, bem como com o perfil profissional desejado.

Está programado para ser desenvolvido em oito semestres, com carga horária de 3.200 horas, incluídas as práticas de ensino de 320 horas. Ao longo do desenvolvimento do currículo, poderá ser indicado no processo de acompanhamento a avaliação contínua, a necessidade de correções nos conteúdos das disciplinas, nas metodologias, nas bibliografias, tendo por base atender às exigências do mercado de trabalho, às realidades locais e regionais, o projeto geral da Instituição e as mudanças do perfil profissional e dos avanços metodológicos e tecnológicos educacionais.

A estrutura Curricular consta nos autos às fls.17 e 18 e as ementas e respectiva bibliografia básica estão anexadas aos autos de fls. 19 a fls. 55.

O corpo docente foi objeto de acurada análise pela A.T., inclusive tendo baixado os autos em diligência (fl. 235), a fim de que a Instituição atendesse aos termos contidos na Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para as disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimento de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo. A Instituição anexou a listagem dos funcionários às fls.236/237. Os Especialistas também examinaram essa questão, informando que a Instituição manteve, no período de 2004 a 2006, 18(dezoito) docentes e, com referência às suas titulações, percebeu-se o seguinte quadro:

Doutores: 03 (três)

Mestres: 09 (nove)

Especialistas: 04 (quatro)

Graduados: 02 (dois)

Com referência aos docentes que lecionam no sétimo semestre do Curso (primeiro semestre de 2007), verificou-se o seguinte quadro de docentes:

	Professor(a)
	Disciplina
	Titulação
	Situação Funcional

	Adair Vieira Gonçalves
	Teoria da Literatura I
	Doutorando
	Concursado

	Ana Regina Hernandes Carrenho
	Língua Portuguesa I

Língua Portuguesa V
	Mestre
	Concursada

	Elza Rita de Moraes Campos
	Literatura Brasileira II
	Graduada
	Contratada

	Márcia Lorca Ventura
	Língua Latina
	Mestre
	Contratada

	Márcia Maria Aparecida Alves
	Língua Espanhola III

Língua Espanhola VII

Literaturas de Língua Espanhola I

Laboratório de Línguas II
	Especialista
	Contratada

	Maria Noemi Gonçalves do Prado
	Seminários Temáticos II
	Mestre
	Contratada

	Rodrigo Florêncio de Atayde
	Língua Inglesa III

Língua Inglesa VII

Literaturas de Língua Inglesa I

Laboratório de Línguas II
	Especialista
	Contratado

	Sandro Augusto Teixeira de Mendonça
	Filosofia da Educação
	Doutor
	Concursado

	Vanessa Cristiane de Freitas Fernandes
	Lingüística II
	Mestre
	Concursada


Assim, de nove docentes, seis apresentam a titulação de mestre ou doutor, perfazendo um total de mais de sessenta por cento dos docentes, de acordo com a documentação solicitada à Instituição.

Quanto ao vínculo com a Instituição, quatro são concursados nas normas preconizadas pela fundação, e cinco são empregados com regime de contratação, podendo ampliar esse número com novos concursos que serão abertos.

No relatório, os especialistas  Profª  Drª  Ana Luiza Marcondes Garcia e Prof. Dr. José Nicolau Gregorin Filho destacaram os pontos mais relevantes em relação ao Projeto Pedagógico, cujos trechos reproduzimos:

“Há, com referência ao perfil do profissional que se pretende formar na instituição, uma preocupação de se formar um profissional de Letras em consonância com o preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, bem como se percebe uma perfeita afinidade entre as expectativas desse profissional a ser formado pelo curso com o que se espera desse egresso no mercado de trabalho.

Pela análise do projeto pedagógico elaborado pela instituição, encontram-se objetivos gerais e específicos perfeitamente adequados ao perfil do profissional que se pretende formar, bem como em relação às disciplinas e ementas que fazem parte da estrutura curricular do curso.

A duração do curso se mostra adequada no que se refere aos objetivos a serem cumpridos; as disciplinas são oferecidas com carga-horária compatível ao desenvolvimento de suas propostas. 

Verifica-se que há plena possibilidade de formar o profissional de Letras com o perfil que a instituição almeja. 

Com base na Resolução do Conselho Nacional de Educação que institui a duração e a carga horária dos Cursos de Licenciatura de Graduação Plena de Formação de Professores de Educação Básica de Nível Superior, aconselha-se que a instituição discrimine as atividades que já realiza da seguinte maneira: 

400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular

400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado

1800 (mil e oitocentas) horas de aula para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural

200 (duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais.

Percebe-se, pela análise dos componentes curriculares, bem como por meio da verificação das atividades realizadas pela instituição, que existe a realização de todos esses componentes curriculares descritos acima, sendo que esta comissão aconselha que as referidas atividades sejam relacionadas de maneira a distinguir aquelas que se referem a atividades teóricas, as de cunho prático, as específicas de estágio supervisionado e as que se concebem como atividades acadêmico-científico-culturais e que complementam a formação do licenciando em Letras.

O regime de matrícula adotado pela instituição satisfaz plenamente à demanda no que se refere ao prazo estipulado e às exigências de documentação, bem como no que tange à disponibilidade de pessoal de secretaria e suporte para o atendimento dos novos alunos.

Ressalte-se um serviço de atendimento ao aluno que tem como objetivo garantir o acesso de pessoas de baixa renda, já que alguns servidores da própria instituição estão matriculados nos cursos em causa e recebem incentivos em forma de bolsa-auxílio para essa permanência nas suas atividades acadêmicas.

O currículo contempla todos os aspectos necessários à formação de um profissional competente em Letras, nas áreas de Inglês e Espanhol. Há a preocupação em oferecer ao alunado uma formação que abarque não apenas os conteúdos que, tradicionalmente, fazem parte da formação do profissional de línguas (tais como Fundamentos em Gramática, Língua Latina, Literaturas etc.) como também temas, linhas de pesquisa e abordagens metodológicas mais contemporâneas (tais como Semiótica, Lingüística, Informática Aplicada à Aprendizagem de Línguas, e Seminários Temáticos). Além disso, o curso é adequado à nova concepção de ensino que visa o “aprender a aprender” proporcionando, por exemplo, atividades que visam o desenvolvimento da competência leitora e escritora do aluno, que preparem o aluno para o mundo do trabalho e fomentam a construção de um sujeito protagonista. 

Aconselha-se a inserção de atividades que tematizem a questão das relações étnico-culturais, como preconiza a nova legislação. Especialmente em um curso de Letras seria interessante focalizar as literaturas africanas de língua portuguesa, assim como aquelas voltadas para a juventude. 

A bibliografia básica constante dos programas de disciplinas e atividades mostra-se atualizada e em consonância com os objetivos propostos e com os conteúdos programáticos a ser desenvolvido.

Ressalte-se a disponibilidade de a instituição proporcionar a docentes e discentes essa bibliografia em seu acervo.

O Projeto de Prática de Ensino mostra-se em consonância com o preconizado pela Del. CEE 12/97, na medida em que privilegia o desenvolvimento de atividades de prática docente e sua respectiva supervisão.

A visita transcorreu em clima de total cooperação e receptividade dos dirigentes, professores, funcionários e alunos.

Desde a chegada desta comissão, a instituição mostrou-se extremamente predisposta a responder detalhadamente a cada uma das questões colocadas pelos especialistas e o fez de maneira absolutamente transparente em todos os pontos abordados.

Ressalte-se que a leitura do projeto pedagógico do curso e das descrições da instituição não fornece uma visão completa da qualidade das instalações, dos profissionais, bem como da formação oferecida aos alunos.

Poder-se-ia citar como exemplos dessa observação:

a-) o fato de serem constatadas várias atividades complementares;

b-) a excelência dos serviços da secretaria geral em manter-se altamente organizada e atualizada no que se refere à documentação discente e docente;

c-) o emprego da tecnologia de informação a serviço da comunidade acadêmica;

d-) o empenho do corpo docente na orientação dos alunos em atividades acadêmicas;

e-) a qualidade do espaço físico no que tange às instalações e à sua manutenção.”

Finalmente, concluem os Especialistas recomendando o reconhecimento do Curso, nos seguintes termos:

“Tendo como parâmetros a leitura do processo e a visita à instituição, esta comissão é DE PARECER FAVORÁVEL AO RECONHECIMENTO DO CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS COM AS HABILITAÇÕES: PORTUGUÊS, INGLÊS E LITERATURAS E PORTUGUÊS, ESPANHOL E LITERATURAS DA FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DE BIRIGÜI.”
2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras com as Habilitações: Português, Inglês e Literaturas e Português, Espanhol e Literaturas, da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui, com cem vagas anuais, no período noturno, pelo prazo de 3 anos. 

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 3 de julho de 2007.

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de julho de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de julho de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 

Publicado no DOE em 28/7/07                          Seção I                           Página 31

Res. SEE de 03/8/07, public. em 04/8/07          Seção I                          Página 19

Portaria CEE GP 356/07 de 06/8/07, public. em 08/8/07   - S.I  -            Página 19

[image: image2.wmf]_1094825746.doc


�












